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FÉ, FAMÍLIA E JUVENTUDE
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 Chamados e enviados para 
amar os jovens em nome de 
Cristo!

 Chamados e enviados para 
amar as famílias em nome de 
Cristo!



 O Ano da Fé
convidou todos os 
cristãos, 
especialmente os 
jovens, a entrarem na 
“escola de Cristo”, a 
viverem “a partir de 
Cristo”, a tornarem-se 
seus discípulos 
apaixonados.
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JUVENTUDE



 E, “com os olhos fixos 
em Jesus”, 
testemunharem para o 
mundo os valores do 
Evangelho – o amor, a 
justiça, a solidariedade 
e a paz – que são os 
alicerces necessários 
para uma sociedade 
verdadeiramente 
humana e feliz.
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TESTEMUNHO



 Conhecer a Jesus é o 
melhor presente que 
qualquer pessoa 
pode receber; tê-lo 
encontrado é o 
melhor que ocorreu 
em nossas vidas, e 
fazê-lo conhecido 
com nossas palavras 
e obras é nossa 
alegria.’ (DAp 29.)
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CONHECER JESUS!



 Jesus de Nazaré foi o 
modelo maior seguido por 
numerosos jovens nestes 
dois milênios de 
Cristianismo. Em sua 
pedagogia, Jesus não se 
preocupou em falar do 
pecado, em propor 
simplesmente um 
comportamento ético, cheio 
de exigências morais. 
Jesus fascinou e encantou 
com a Boa Nova do Reino 
de Deus.
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A BOA NOVA DO REINO DE DEUS
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JESUS E A SAMARITANA
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JESUS E A MULHER ADÚLTERA
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A PARÁBOLA DO FILHO PRÓDIGO



 Jesus revelou o rosto do Pai 
misericordioso que quer salvar a 
todos, com carinho especial 
pelos pecadores e pelos últimos. 
Corajoso, andou na contramão 
da sociedade da época. Fiel ao 
Pai e aos pobres até o fim. 
Pregaram-no na cruz. Mas o Pai 
aprovou tudo o que fez e 
ensinou, ressuscitando-o ao 
terceiro dia.
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CARINHO ESPECIAL PELOS PECADORES



 Na medida em que as 
pessoas se encantavam com 
a proposta do Reino, 
mudavam de vida, 
testemunhavam a conversão. 
Muitos jovens fizeram a 
experiência de Jesus e o 
seguiram fielmente.
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CONVERSÃO DOS JOVENS



 “O seguimento é fruto de 
uma fascinação que 
responde ao desejo de 
realização humana, ao 
desejo de vida plena. O 
discípulo é alguém 
apaixonado por Cristo, a 
quem reconhece como o 
mestre que o conduz e 
acompanha”. (DAp 277.)
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DISCÍPULO APAIXONADO POR CRISTO



 Acolher os jovens no contexto de mudança de 
época, propiciando caminhos para seu 
protagonismo no seguimento de Jesus Cristo, na 
vivência eclesial e na construção de uma 
sociedade fraterna fundada na cultura da vida, 
da justiça e da paz

13

O OBJETIVO GERAL DA CF 2013



 1. Propiciar aos jovens
um encontro pessoal com 
Jesus Cristo, para a sua 
vocação de discípulo 
missionário e para a 
elaboração de seu projeto 
de vida;

 2. possibilitar aos jovens
uma participação ativa na 
comunidade eclesial, que 
seja apoio e sustento em 
sua caminhada, para 
Contribuir com os seus 
dons e talentos;

 3. sensibilizar os jovens
para serem os agentes 
transformadores da 
sociedade, protagonistas da 
civilização do amor e do 
bem comum.
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 “Quem se torna verdadeiro 
discípulo de Jesus, transforma-
se em alegre portador de sua 
mensagem. O discípulo 
missionário sente-se impelido 
pelo Espírito Santo, pela força 
missionária, a anunciar aos 
outros a experiência que teve 
com Cristo.” (TB 185.)

 “Conhecer a Jesus é o melhor 
presente que qualquer pessoa 
pode receber; tê-lo encontrado 
é o melhor que ocorreu em 
nossas vidas, e fazê-lo 
conhecido com nossas 
palavras e obras é nossa 
alegria.’ (DAp 29.)
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VERDADEIRO DISCÍPULO DE JESUS



 “Quando descubro até que ponto sou 
amado por Deus e salvo por Ele, 
nasce em mim não apenas o desejo, 
mas a necessidade de fazê-lo 
conhecido pelos demais. A 
evangelização sempre parte do 
encontro com o Senhor Jesus: quem 
se aproximou d’Ele e experimentou o 
seu amor, quer logo partilhar a 
beleza desse encontro e a alegria 
que nasce dessa amizade.”
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BENTO XVI

“Vós jovens sois o presente jovem da 
Igreja e da humanidade. Sois seu 
rosto jovem. A Igreja precisa de vós, 
caros jovens, para manifestar ao 
mundo o rosto de Jesus Cristo, que se 
desenha na comunidade cristã. Sem o 
rosto jovem, a Igreja se apresentaria 
desfigurada” (S. Paulo, 10/05/07).



 “Deixai-vos atrair por Ele! Vivei 
essa experiência de encontro com 
Cristo, junto com outros jovens que 
se reunirão no Rio para o próximo 
encontro mundial! Deixai-vos amar 
por Ele e sereis as testemunhas de 
que o mundo precisa.”

 “Quanto mais conhecemos a 
Cristo, tanto mais queremos 
anunciá-lo. Quanto mais falamos 
com Ele, tanto mais queremos falar 
d’Ele. Quanto mais somos 
conquistados por Ele, tanto mais 
desejamos levar outras pessoas 
para Ele.” (Mensagem ao 
jovens,18/10/12) 17



PARÁBOLA DO BOM SAMARITANO (LC 10,25-37)

 A CF 2013, à luz da 
parábola do Bom 
Samaritano (Lc 10,25-37), 
ressaltou a importância de 
ir, prioritariamente, ao 
encontro daqueles jovens 
que se acham em grave 
situação  de risco, devido à 
omissão de um 
acompanhamento 
qualificado e à ausência de 
condições mínimas para 
uma vida digna.
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 A conversão pastoral propõe 
aproximar-se dos.“inúmeros
jovens desempregados, dos 
sem qualificação profissional, 
dos sem acesso ao sistema de 
ensino e à educação para os 
novos tempos, dos envolvidos 
com o crime organizado e com 
o tráfico de drogas, dos 
viciados em substâncias 
tóxicas
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CONVERSÃO PASTORAL



 Jovens sem estrutura familiar 
sólida, das vítimas da 
violência, dos que estão em 
depressão e com falta de 
sentido na vida, dos 
consumistas e hedonistas, dos 
sem fé e sem experiência 
religiosa significativa, dos sem 
clareza de sua vocação,

 Jovens sem motivações para 
as opções fundamentais, dos 
carentes de princípios e de 
valores que iluminem seu 
amadurecimento afetivo, dos 
indispostos para a gratuidade 
diante do próximo, 20

CONVERSÃO PASTORAL



 Como ministros dos 
sagrados mistérios, os 
Pastores devem ser os 
primeiros a acolher os 
jovens e a servi-los em 
suas necessidades. Os 
consagrados, os 
catequistas, os 
missionários, os 
seminaristas, os leigos 
e os próprios jovens 
são convidados 21

ACOLHER OS JOVENS



 A se inserir profundamente 
nas estruturas dessa 
mudança de época,

 A encontrar novas 
linguagens para o anúncio 
do Evangelho,

 A testemunhar o amor de 
Jesus a cada jovem,

 A utilizar os recursos 
modernos de comunicação, 
das artes, dos esportes, 
enfim, tudo aquilo que 
possa ser útil e 
recomendável à 
consciência cristã.” (TB 
246.) 
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JOVENS SÃO CONVIDADOS



 É uma grande exortação 
missionária que Cristo 
deixou para toda a Igreja e 
que permanece atual ainda 
hoje, dois mil anos depois. 
Agora este mandato deve 
ressoar fortemente em 
vosso coração...

 Por isso me alegro que 
também vós, queridos 
jovens, sejais envolvidos 
neste impulso missionário 
de toda a Igreja: fazer 
conhecer Cristo é o dom 
mais precioso que podeis 
fazer aos outros.”
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IDE E FAZEI DISCÍPULOS ENTRE AS NAÇÕES



 “A juventude é a fase do ciclo 
de vida em que se concentram 
os maiores problemas e 
desafios, mas é, também, a 
fase de maior energia, 
criatividade, generosidade e 
potencial para o engajamento” 
(Doc. 85, Evangelização da 
Juventude)

 A Igreja quer “acolher as 
juventudes, com suas alegrias 
e esperanças, tristezas e 
angústias, em meio a 
profundas mudanças do nosso 
tempo, propiciando caminhos 
para o seu protagonismo no 
seguimento de Jesus Cristo e 
na construção de uma 
sociedade fundamentada na 
cultura da vida, da justiça e da 
paz” (TB, CF 2013)
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JUVENTUDE



 Bento XVI destacou que “é 
na família que se inicia a 
educação para os valores 
humanos e cristãos como a 
primeira escola para justiça 
e paz”. O Papa exortou a 
Igreja doméstica – a família 
– para educar os filhos na 
escola de Cristo para gerar 
uma consciência de justiça 
e paz. (Mensagem Dia 
Mundial da Paz – 2012)
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FAMÍLIA



 CF 2013: “Evangelizar hoje é uma 
via de mão dupla. Saem de cena 
os públicos, os destinatários da 
evangelização para dar lugar aos 
interlocutores. Os interlocutores da 
evangelização são pessoas que, 
numa relação dialogal, se 
enriquecem pela troca de 
experiências...

 Portanto, escutando e 
compreendendo os gritos e os 
clamores dos jovens, a Igreja é 
chamada não somente a 
evangelizar, mas também a ser 
evangelizada na atualidade.”
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EVANGELIZAÇÃO



 No processo de aproximação dos 
jovens, nós adultos somos 
chamados a uma verdadeira 
conversão. O desafio maior da 
aproximação não está nos jovens 
mas em nós. Esse forte apelo à 
conversão deverá transformar-se 
para nós em rico momento de 
graça.

 A Igreja pede às suas forças vivas 
a aproximação do mundo juvenil 
para compreender sua realidade: 
alegrias e esperanças, conflitos e 
violências que sofrem, a cultura 
midiática em que vivem e, muito 
especialmente, a sua participação 
na vida e nos serviços dentro da 
família e da Igreja.
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CONVERSÃO



A IGREJA E O ACOLHIMENTO
 A Igreja sente-se desafiada a acolher os jovens num contexto de profundos 

impactos culturais e de verdadeira mudança de época. O mundo mudou e 
com ele os jovens se transformaram. Em meio a tantas mudanças, os jovens 
continuam sedentos de amor e de rumos para sua vida.

 A Igreja “se propõe olhar a realidade dos jovens, acolhendo-os com as 
riquezas de suas diversidades, propostas e potencialidades; entendê-los e 
auxiliá-los neste contexto de profundo impacto cultural e de relações 
midiáticas; fazer-se solidária com seus sofrimentos e angústias, 
especialmente junto aos que mais sofrem com os desafios desta mudança de 
época e com a exclusão social; reavivar-lhes o potencial de participação e  
transformação” (TB, Introdução).

 Acolhidos como protagonistas, a Igreja sente o desafio de integrar os jovens 
nas instâncias decisórias da vida das comunidades e das paróquias. Faz-se 
necessário sempre maior investimento na formação da juventude cristã para 
que assuma, de maneira jovem, aquilo que é o cerne da vida da Igreja: 
testemunhar Jesus Cristo.
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 Eis-me aqui, envia-me! – mostra que os jovens 
que estão dentro da Igreja, ao sentirem o apelo do 
Mestre

 – Vem e segue-me! – assumem a missão de 
anunciar Jesus – Caminho, Verdade e Vida – aos 
outros jovens

29

MISSÃO



 Os jovens de hoje têm uma linguagem 
própria, assumiram a cultura digital e se 
integram nas redes sociais. O que une as 
“tribos” juvenis urbanas é a música, a 
tecnologia digital, o visual (corte de 
cabelo, camisetas, pulseiras, etc.). Eles 
se comunicam pelos fones, códigos e 
outros recursos da era digital

 Os “pátios” onde se concentram os 
jovens são normalmente os shopings, as 
ruas, os bares, as praças, as noites de 
final de semana.

 Vai ficando claro que, para os jovens que 
se encontram na Igreja, ela não pode 
mais se reduzir a um espaço celebrativo
tradicional. A música, o teatro, a dança e 
o esporte devem ser levados em 
consideração no trabalho de formação 
cristã da juventude.
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JOVENS E MIDIAS SOCIAIS



 Nos dois milênios do Cristianismo, 
os grandes movimentos que 
transformaram o mundo contaram 
com o protagonismo juvenil. Cristo 
continua chamando discípulos 
jovens para anunciar a Boa Nova a 
todos, mas especialmente aos 
jovens que estão afastados ou 
sedentos de amor e de rumos para 
sua vida.

 Para que possam viver essa 
desafiadora missão de contagiar 
os companheiros com os valores 
do Evangelho, os jovens discípulos 
apaixonados por Jesus Cristo 
precisam viver a sua fé com 
alegria, entusiasmo, coragem e 
intrepidez. Foi isso que 
testemunharam os jovens que 
revolucionaram o mundo.
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JOVENS E A MISSÃO



 Jovens de dentro da Igreja, para serem o rosto jovem de Cristo e da Igreja 
junto aos afastados ou de fora, exigem que lhes seja oferecida uma 
espiritualidade profunda, mas jovem e encarnada em sua realidade juvenil. 
Também por eles Cristo ora ao Pai: “Não te peço para tirá-los do mundo, mas 
para guardá-los do Maligno”. (Jo 17,15.)

 “Os jovens se deparam com grande fragilidade das instituições que outrora 
eram incumbidas de acolhê-los e de servi-los:
 – a família está fragmentada;
 – as instituições de ensino não formam, apenas informam;
 – o Estado oferece estruturas deficitárias para o desenvolvimento do 

potencial juvenil;
 – as igrejas já não contam com tantos voluntários para esse serviço.” (CF 

2013)
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JOVEM E A MISSÃO



 Embora sejam grandes as dificuldades e os desafios encontrados no 
universo juvenil – numa época de mudanças, de fragmentação e de 
subjetivismo –, nem tudo, porém, deve ser olhado de maneira negativa. 
Pesquisas revelam o grande número de jovens que, reunidos em grupos, 
mostram força, motivação e entusiasmo pela vida.

 Dados de pesquisa (IBASE) confirmam que 28,1% dos jovens entrevistados 
afirmam participar de grupos. 
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JOVEM E A MISSÃO



 Mais interessante ainda é a pesquisa da UNESCO que detectou os grupos 
mais atraentes para os jovens: 81,1% grupos religiosos; 23% associações 
esportivas, ecológicas, culturais, trabalhistas ou estudantil; 3,3% em 

organizações partidárias.
 Os dados do censo 2010 do IBGE indicam que um número reduzido de 

jovens não tem uma religião. Dentre aqueles que afirmam ter religião, 54,9% 
são católicos; 21,4% são evangélicos; 2% se dizem ateus; 14,3% se 
declaram sem religião. O temor a Deus está entre os quatro valores mais 
importantes para os jovens, com 44% de indicações. (Cf. TB 79.)

34

JOVEM E A MISSÃO
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